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Laguna, 05 de outubro 2010.
INTERSUL- 094/2010

Ilmo. Sr.

Antonio Waldir Vituri

M.D. Diretor de Gestão Administrativa e Financeira da

Eletrosul Centrais Elétricas S/A

Florianópolis - SC

Ref.: PCR – Resultado das assembleias.
Prezado Senhor:

Informamos que os empregados da Eletrosul reunidos em assembleias realizadas nas diversas áreas da empresa deliberaram por: 
a) rejeitar o PCR na forma como está sendo apresentado;

b) reiterar a solicitação da prorrogação da data proposta para a adesão ao PCR, com retroatividade;
c) dar continuidade à discussão a respeito do PCR;
d) aprovar um manifesto, o qual apresentamos em anexo.

Considerando-se o exposto e para dar continuidade a discussão sobre o PCR na Eletrosul, torna-se imprescindível a prorrogação do prazo de adesão acima citado. Neste sentido solicitamos uma resposta sobre essa questão, impreterivelmente, até o dia 07/10/2010.
Atenciosamente,

Rogerio Lang

Secretário Geral da Intersul

Cc.: ART/ Coord. Intersul
MANIFESTO

Nós trabalhadores e trabalhadoras da Eletrosul, reunidos(as) em assembléias realizadas pelos sindicatos integrantes da Intersul, manifestamos nossa contrariedade ao processo de construção do Plano de Carreira e Remuneração onde grande parte das reivindicações feitas pelos empregados/as, por meio de suas entidades representativas,  foi desconsiderada. Agrava-se ainda o fato de que as reivindicações que foram “parcialmente atendidas” estão muito aquém das próprias expectativas geradas pelas empresas.

É inadmissível e inaceitável, configurando-se numa total falta de respeito, que passados quase três anos da elaboração do PCR das empresas, queira-se agora exigir dos empregados(as) uma decisão de forma extemporânea – sem tempo hábil e tranqüilidade necessária para a tomada de uma decisão tão complexa e delicada como esta. O prazo extremamente curto para a tomada de decisão é entendido por nós, como instrumento de pressão utilizado pela empresa para forçar a adesão. Se a migração pode ocorrer até dezembro, não há motivos para restringir o direito de efeitos retroativos apenas para adesões realizadas até 15 de outubro.

Outro fato que salta aos olhos é a postura da Eletrobrás que, escondida no pretexto de informar os trabalhadores(as), exerce uma prática que em nosso ponto de vista é antisindical. Atitude esta corroborada pelas demais empresas que reproduzem o comunicado contendo inverdades. Fato que ocorreu na Eletrosul, onde se afirmava que as assembléias seriam realizadas até o dia 24 do corrente. Com que objetivos tal atitudes são tomadas e reproduzidas sem nenhuma reflexão crítica, ou cegamente?

Independentemente da decisão que nós trabalhadores e trabalhadoras tomaremos agora ou em outra oportunidade sobre a adesão ou não, ao PCR proposto pela empresa, fazemos questão de registrar nosso repúdio a forma como esse processo está sendo conduzido – numa clara demonstração de insensibilidade e de falta de percepção da importância do momento. Em nossa opinião, está se perdendo uma rara oportunidade de promover um grande e vigoroso debate sobre tema de suma importância para os empregados(as) e para a Eletrosul. Ao invés disso, diante do volume de questionamentos e dúvidas, a empresa se limita a respondê-las (quando responde) de forma técnica e fria.

Esses questionamentos e dúvidas evidenciam que esse processo necessita de muito mais discussão e esclarecimentos, bem como de alterações de postura da Eletrosul e da Eletrobras, para que os trabalhadores(as) possam melhor refletir e decidir sobre a situação. É necessário perceber com clareza que na Eletrosul existem questões específicas que foram desconsideradas ao longo dos anos e que não podem continuar sendo renegadas. Ainda que tratemos de um PCR nacional com perspectiva de ser unificado (o que ainda não o é pela diferenciação de tratamento) não é possível, neste momento, relevar as questões particulares na Eletrosul que muito afligem parte considerável dos empregados(as).

Outra questão que entendemos como muito grave, é a limitação de 1% (um por cento) da folha de pagamento para a manutenção do PCS e PCR que passará a abranger as movimentações por promoção dentro da carreira. Este fato traz ainda mais incertezas quanto à aplicabilidade de qualquer plano de carreira. Esta questão deve ser superada imediatamente sob pena de inviabilizar na prática a manutenção e sobrevivência dos planos.

Por fim, nossa manifestação tem o sentido de chamar a atenção da diretoria da Eletrosul e esperamos que, de fato, assuma as suas responsabilidades nesse momento que está a exigir mais coragem e determinação e menos obediência e medo. Até porque, os problemas estão localizados aqui na Eletrosul e será daqui – com inteligência, criatividade e ousadia que haveremos de encontrar uma saída que venha ao encontro dos interesses dos trabalhadores(as) e da própria empresa. Além do que, não se fortalece uma empresa, qualquer que seja, simplesmente pela propaganda e retórica. Um plano de carreira debatido e bem encaminhado é uma das principais ferramentas para isto. Pelo menos reflitam, é o mínimo que esperamos.
Trabalhadores(as) da Eletrosul, 04 de outubro de 2010.
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